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UTE ISMED IDAS augmento das águas livr: e po- dos-;'a nossa tão rica quanto

tl,i� n, Revista Agr'onomica do Dia- taveis, que são elementos de sa variada e pujante flora florestal.
do de Noticias) lubridade e de publica alírnen- Os exemplos podem ser cita-

� I
TJ

A Intendencia Municipal de tação, cumpre que as necessi- dos e apontados em grande nu-

as dades superiores da população mero de logares nesse sentido.
guassú, presidida pelo sr. Fran-a·

a Leite, que se.acha ígualmen- sejam respeitadas, só podendo Por toda a parte onde ou-

e á frente do movimento dos
com ellas harmonisar-se, e já- tr'ora existiam fontes, olhos

omicíos ruraes da freguezia de
mais collocarem-se em antago- d'agua, regatos, ribeiros e cas­

nismo flagrante os interesses in- catas, se póde hoje mostrar co­
acutinga, daquelle município.

dividuaes exclusivos que a des- mo testemunho altamente e10-caha promulgar uma postura
truição das mattas representa. quente, as pedras lavadas, as

ue merece, em relação aos fins
Não maior interesse ainda de- depressões das terras, o valle

ue visa, o apoio de quantos se
vem n'isso revelar as inspecto- resequido e a nudez mais lasti­mpenham patrioticamente pela
rias geraes de obras publicas mavel das encostas.onservação de nossas florestas.

Essa util e fecunda medida é federal e dos Estados, a cujo E' contra este horror que a

que se, refere ao CORTE DAS MA- cargo se acha o abstecimento da Intendencía Municipal de Iguas­

EIRAS para 3i producção dos agua potavel para a capital fe- sú acaba de manifestar-se com

ormentes da lenha e o fabrico deral e para as povoações diver- a sua postura patríotíca, que é

o carvão.
sas da republíca, pois que, sen- um inicio sério de segurança de

A imprensa constantemente
do dirigidas essas repartições nossas aguas e florestas, pela

Lm com justiça chamado a por engenheiros provectos, a cessação das derrubadas sem lei

rtte�ção dos poderes publicos
nenhum destes é permittido es- nem principios e das coivaras

Iara
a destruição progressí- quecer o que elIes bem sabem que têm deixado por toda a par­

a de nossas mattas notan, e vem a ser que: «as águas, nos te o ermo e o deserto.

I d d'· paizes quentes, são pura e sim- (Contimia)o que, ao a o o more-
_�_

�ento
beneflco que entre nós plesmente uma funcção da ve-

r. �

getação florestal » S. M. Carlos GOmeli
ai tendo a producção dape·· _ .

. . . _ Em sessao de ante-hontem fOI
uena lavoura, contínua a en- eleita a nova directoria desta

tar
por uma forte parcella no Infelizmente,já de muito lon-

sociedade musical, a qual ficou
nsumo publico o corte da g� vem o mal que afflíge o Br�- assi� composta:_
nha e o resultado da barbara zíl, em sua lavoura e na publi- DIrector - Joao Antunes de

.

h
.

d t
. - Sant'Anna.

rvastação pelas grandes queí- ca ygtene com a �s ruiçao Vice-director-Alfredo Juve-
adas para a producção do car-

constante e progressivamente nal da Silva.
o de matto. accelerada de suas mattas. Thesoureiro-José Glavan.

l' secretario - João Soares
d'Oliveira.

2° Secretario-Emílio Simas.
10 Procurador-João Baptista

d'Oliveira.
2° Procurador-Jacintho Ve-

SAUDE PUBLICA Obito
Falleceu hontem, ás 9 horas

da manhã, repentinamente, na
pharmacía Nícolích, o individuo
Victorino Lino, de cór preta, de
25 a 30 annos, que ali entrara
queixando-se e pedindo reme­
dio.

Compareceu ímmedíatamen­
te o subdelegado de policia, ci­
dadão Nuno Gama, que provi­
denciou sobre a remoção do ca­

daver, . encontrando entretanto
díffículdade para efíectual-acom
promptidão, por não dispôr nem
a policia nem a Intendencia
de uma padiola siquer para
taes serviços, o que é exquisito
e muito censuravel em uma ca­

pital de Estado. Foi preciso que
Q, sr. dr. dr. chefe de policia
mandasse fornecer U:Dl caixão,
onde foi transportado o cadaver
para o quartel policial, tendo
ahi logar o corpo de delicto a

que estiveram presentes os drs.
---

Lopes Rodrigues e Rolla, dr.
NOVO TRAPICHE 'chefe de policia, subdelegado
A intendencia 'desta

.

capital Nuno, escrivão AD HOC Ludovíno
recebe propostas até o dia 20 de Oliveira. Yeríâcou-se que a
do corrente mez para factura. causa da morte foi uma coages­
ao lado tio galpão em cons- tão cerebral.
trueção á rua da Liberdade, de' A' tarde foi removido o ca­
um trapiche de 60 palmos de daver para o cemiterio e sepul­
comprimento e 25' de largura, tado.
com cobertura de zinco o cor­
rimões aos lados.

Diz a REPUBLICA que o go­
verno tomou as providencias
necessarias para impedir o des­

embarque, nesta capital, de

pessoas atacadas, na cidade da

Laguna, de camaras de sangue,
que ali grassa:u.

O dr. inspector de hygiene
offíciou á inteudencia munici­

pal, pedindo para ordenar aos
fiscaes não consintam que se­

jam expostas á venda fructas
não sazonadas ou de má qua­
lidsde, devendo, neste caso,
inutilisal-as . immedialamente,
para o fim de prevenir-se o

desenvolvimento de moléstias
que possam tomar caracter epi­
demico nesta capital.

mOEDA FALSA
Lê-se no JORNAL· de Porto­

Alegre:
• Informam-nos que andam

na circulação, nesta capital, al­
gumas moedas falsas de prata
do valor de 1 $000 e 500 rs.
Ainda hontem em rolos de

moedas daquella especíe, dados
em pagamento, foram encon­
tradas algumas das falsas.

Diz o nosso informante que
essas são de chumbo mas mui­
to bem feitas.
Quer dizer que basta dar-lhes

o toque para serem conhecidas.
Cuidado, pois, com ellas.»

E em vão, ao que parece, têm

pellado p-era aquelles que po­
m fazer cessar tal desperdício

O regimen colonial que in­
troduzio no nosso paiz o syste­
ma desregrado da cultura in­

tensiva;-a escravidão que ge­
neralisou as derrubadas e coí-

e nossas riquezas naturaes,­
[t>is que a devastação florestal
ntinúa em escala crescente, varas, sem conta e sem lei nem

raso

Oradores- Francisco Marga­
rida, Antonio X. de A. Pitada e

Wenceslau Bueno de Gouvêa.
Zelador - João Augusto do

Carmo.
Director Benemerito-Deolin­

do Dutra.
Consta-nos que no dia da

posse da nova directoria a mes­

ma sociedade realísarâ uma

retreta em frente ao edífícío em

que funcciona. Diz o jornal inglez VANITY
FAIR que, segundo os dados of-

,

fícíaes, as odalíscas do haremu
de Constantinopla consumiram
no ultimo anno dous milhões
de francos de confeitos france­
zes.

m que uma MEDIDA GERAL ve- medida; as necessidades ímme­

a pôr um embaraço qualquer diatas das populações e incultas

barbara pratica que ella tem e faminias, que não têm sabido
RBERADO. procurar nos labores da agrícul-
A medida. reclamada deve ter tura, da creação e da industria e

r:
nosso paiz, como tem na artes os meios de subsístencía,

ecia, nos Estados-Unidos, na mas simplesmente no íunccio­
issa, em todo o paiz cívllisa nalismo, no parasitismo e na

Lu, em summa, um caracter colheita immediata dos fructos

�cional. e riquezas naturaes do sólo, fa­
,-

Uma lei ou decreto dos altos zendo EXTRACÇÃO DESTRUCTIVA,
deres publicos deveria dar o em vez de INDUSTRIA EXTRACTI­

nesse sentido para que as VA, como sensatamente o fazem

endencias se sentissem bas- nos paizes de verdadeira sylvi­
ante fortes, afim de (coníor- cultura,-tudo isso tem collo­
nando-se aos dictames supe- cado o nosso paiz material e

iores do governo da republíca), moralmente, em condições tão

,�erminarem na espécie espe- díffíceis de melhoramento e ci­
le e segundo o estado florestal vílísação, que só por meio de
IS cada munícípío, quaes aS actos de tanta intellígencía, pre­
medidas locaes a serem adopta- videncia e energia, quanto de­
às. cisívos de exemplo e de boas

.

E n'isso derería tomar não praticas, podemos confiar para
nerior cuidado a inspectoria attenuarmos, si não debellar­
eraI de hygiene publica, pois -mos'os males que nos amigem'
ne a existencia da floresta, não sendo dos menores a des­
ri+; d

. . e()nstii)a�õ�l!i. -o Augi.­:J,an o lOtlmamente ligada á truição permanente de nossos co com Tolu e Gu.aco, da Rau:li-
!)Iiervaçio, melhoramento e recursos natura.es, representa.. veira cllra radioalmente.

Dizem noticias recebidas de
Cannes, que ali se acha doente
o conde de Motta Maia.

--

ESTATISTICA
A repartição de estatistica

commercial expediu officios
aos agentes de companhias de
vapores, pedindo Olappas do
movimento diário das entradas,
sahidas e, stada dos géneros
nos armazéns das respectivas
agencias; ao inspector da Al­
fsudega da capital, pedindo
informações sobre ü exporta­
ção desde 1880 a 1890; ao do
Thesouro, pedindo uma lista
das mezas de rendas do Estado;
e ao administrador da mesa de
rendas de S. Francisco, pedin­
do uma lista das agencias e dos
agentes de vapores existentes
n'aquella cidade.

No concelho de Vieira, diz
um correspondente do COMMER­
CIO DO PORTO, está tomando
grandes proporções a emigração
para o Brazil.

O theatro Variedades, do RÍo
de Janeiro, foi vendido fOr du­
zentos contos de réis.

CONGRESSO
A REPUBLICA publicou o se­

guinte telegramma;
Rio, 13.-0 Congresso votou

hontem a concessão aos Estados
da propriedade das minas e das
terras devolutas.

Consta-nos que o sr. dr. che­
fe de policia, no louvável in­
tuito de evitar a reproducção
do . retardamento que se deu
hontem com a remoção do ca­
daver desse infeliz, trata da
acquisíção de rêdes e padiolas
para servirem nestes e em ou­
tros casos.

lYCfU DE ARTES E OfFICmS
Por proposta do seu presiden­

te, a intendeuciamunicipal des­
ta capital votou unanimente o
auxilio de 500$ ao Lyceu de
Artes e Officios.

T1i:n.... -t1in.•••
XCI

Uma formosa senhora
Mandou-me um lindo cartão
Em que transparece e brilha
O mais bello coração.

E como em mostral-o ao publico
Não ha traição nem ha mal,
Vou a'esta sineta d'hoje
'I'rauacrevel-o tale qual:

«Cídadão.s--Sei que pretende
Deputado eleito ser,
E me apresso em declarar-lhe
Que o meu apoio ha de ter.

«Já dei principio á cabala
De todo o meu coração,
Para que completamente
Triumphe a sua eleição.

«Principiei-a por casa,
Por ser mais perto o legar:
-Co' voto de meu marído
Pode desde já contar.

«Meus manos tambem promettem
A's eleições concorrer,
E empregar todos os meios
Para fazel-o vencer.

«A.'!I minhas amigas todas,
Com quem eujá me entendi,
Os mesmos promettimentos
E as mesmas phrases ouvi.»-

Que todBs as mócas gosem
Contentes a vida: a rir,
Pois co' seu valente apoio
Hei de ao poleiro subir I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rio. 14 de Janeiro.

Lalllbio bancario II

bre Londres: 19 3(
Lilu·a 12'300
Hamburgo õ9" r
Parit>l. 484 r

Depreciação do papei 26,9-
Agio do ouro 36, 7-'
Rs. 1,,000 em papel

'

actualmente 731 rs. em

F.� 1l()@�O eorre8pon­
dente em Pari8� para
nnnunciollll Q reclaUle@·
o @Ir. A. Loret.te� rua

tCllI1u:nartin. u. 61.

cLAGEANO»
Reappareceu em Lages, a 4-

do corrente, o LAGEANO, achan­
do-se á sua frente os respeitados
cidadãos João J. Theodoro da
Costa, Belizario Ramos, Vidal
Ramos Junior, Caetano Costa,
João de Castro, Sebastião Fur­
tado, Julio Costa e Manoel Thia­
go de Castro.

Do seu artigo de apresenta­
ção destacamos estas linhas:

« Não traçamos circumferen­
ciadelimitando as nossas acções,
de modo a parecer que oblite­
ramos o programma apresenta­
do, pois que a defeza dos inte­
resses de Serra-Acima será o

facto primordial dos nossos la­
'bores, nunca porém a íuncção
exclusiva das nossas faculdades.

Empenharemos, no entanto,
a nossa boa vontade, para nun­

ca nos envolvermos em ques­
tões que não tenham directa ou

indirectamente relação com os

interesses serranos, salvo quan­
do a isso formos obrigados por
motivos da natureza daquelles
que importam um vexame aos

que desistem de affrontal-os ou

quiçá, quando o assumpto fór
de tal ordem, que pareça in­
differentismo criminoso deixai-o
em campo livre.•

O LAGEANo, que acaba de
iniciar sua 2a epocha, poderá
prestar importantes serviços á
região serrana, apoiado como se

acha em tão fortes esteios.
Saudamos o seu reapparecí­

mento.

'rbesouro do E.tado
Rendimento de 1 a 14, de Janeiro

Renda geral......... 1:81'78448
,. especial..... 1088603
,. municipal.. 3658841

2:2918892
Exercicio de 90... 3,9258173

6,2178665

F""-RPAS

II
Quem pudera n'este mundo
Ser feliz como o PATRÃO 1. ..
Amar a terra querida
Com tanto amor, tão profundo 1 ...
-E' esta a minha paixão
-Na senda ingrata da vIdal

Outr'ora, nos tempos idos,
Para ser governador,
Muito embora trabalhasse,
Meus passos foram perdidos 1
-Quem fosse cOIIlO o DOU'I'OR ...
-E a boa MAMAT.\ alcançasse 1

No tempo da monarchia
Eram muitos os mandões ...
Mesmo muitos eram ... pois
Sómente um é que comia 1
-Agora ... Tranformações 1 !
-Um governa e comem dois! ! t

Bum .•. Bum.

JOI'D�l 4u Oommeroto

ATE ONDE IREMOS PARAR? i d� t�do� os sentimentos de pa- nal, progressiva de todas as

T 1 furcas vi
: triotismo. vontades n'uma s6- a do povo

_

oc aso as orças .vltaes da n�- E' um homem apenas auto- pelo povo'
çao estao absorvidas pela di- matisado inconscientemente de Governo f6ra desses princi­
ctad�ra e se';ls asseclas.

_ i
interesses e vilanias, que, si pios e preterindo suas soluçõesNao ha l�berdade, nao ha ] não fóra affin da família Fon- praticas, é governo, tem razão

?rd�J?1 e minto menos respon-I seca, �em si que_r o genio da de ser, póde-se tolerar?
sablh�ade. I deposição proprla lhe valera Pois o povo ha de ceder seus

A dictadura faz o qu.e quer . n unca. direitos para decretar sua des-
e q,uanto �he parece, .c�rcum-I Desse coronel, que foi espião truição, codificar seu avilta-
sorípta a S,l e á Sll� família.

.
do sr. de Ouro Preto em per- mento na injuria publica?

� autoridade nao tem mais seguiçao á Republica; desse Uma dictadura, que sempre
razao de ser, .pf!:que ells, af- coronel que vencia verba se- nasce de acontecimentos im­
�r�nt,ando a opimao, tor�o';l:se ereta pela policia de espiona- previstos e das opiniões exal­
irnrmga dessa mesma Opl[ll�O. gens c delações em todos os tadas e desorientadas pelas cir-

Estamos c?m uma Republica governos da monarchia, para cumstancias do momento, não
sem repubhcan.os, ou antes, denunciar a hombridade, a p6de existir, quando não busca
130m .uns republicanos sem Re- honra, o caracter e i1 dignidade o curso moral da torrente dns­

publica: nacionaes, e que hoje ... VENCE sas opiniões, que ella vae usur-

9 governo, o poder supremo, ,U.'FEIÇÕES do genoralissirno, para parido.
esta at?c.ado de HISTERO-MANIA, tornai-o odiado e objecto de A dictadura no Brazil foi o
no delirio dagfo:-ça, que o es- queixa do paiz em gerai... novo problema a resolver na
coita na exorb.It:lnCIa de uma Desses e outros instrumen- equação politica, e s6 deveria
capangada ambIc.lOsa. tos, de que o glorioso chefe da estabelecer suas proporções na

E o govern� nao refl�0l� que revolução si tem cercado.quan- razão da força emanada da so­

esses.s�us, amIgos do dia sao cJS do se devia despojar, corno de berania nacional, que lhe deu
seus ImmIgo� moraes, porque uma lepru canceradora, têm exi .stencia.
o são da na�ao. em �es? surgido as perturbações, o des- Entretanto, vêm a oppressão,O generalíssimo. intimamen- contentamento, a falta de fé as ameaças á imprensa pelas
te, l1�stá c:re�d? �f� h�mens es-

nos homens e nas COUS'IS, quP., comrnissões carhonarias e am­

t�aoddos e e�lltloadOles-espe- a todos têm sobresaltadu, U!lJ- »iciosns, e a dicladura ri-se,
c�e de parasitas da messe na- marnente. sem lembrar-se de que da crise
cionnl=- uma p.raga da seára e Não ha liberdade de pensa- de hoje dependerá a SIIa ruina
da ordem publica. mento, a manifestação publica de amanhã.
Alguns delles, sem passado está amordaçada e ameaçada Sim, generalíssimo, a admi-

e se. _futuro, apenas com as de morte na existencia dos seus ração que vos tivemos vae ago­
a.�blçoes do, pres�,nle, vão bes- orgãos principaes _ II impren- ra se transformando em des­
tialrnente pela Vl� s�m esgoto sa, que se vê sob a pressão do coufianca e temor.
da calurnnia e da mtriga. cacete e da navalha manejados Pela vossa honra de soldado

Custa a crêr que u� soldado pela farda disferçada, na capi- da patria, esperamos qlle não
honrado, p�tnota, lnde�en. tal.

-

creareis reacções, no abafa-
dente, se delX�sse contaminar Aonde estamos? mento do curso legitimo das
por vontade.s tã.: expl?ra(�ora�, Até aonde iremos? liberdades publicas.dellas se deixe suggenr e lnspl- Pois ha de ser assim que o O povo, esse oceano dos
raro

governo da Bepublieu, cujo acontecimentos, morre, cahe
Custa a crêr que o velho sol- inicio tanto admirou o mundo espedaçado, com as entranhas

dado, que �e presult;le tão co- e levou ao coração da pátria, dilaceradas pelas metralhas,
nhecedor do exerCito (� das offegante de uma tuberculose vendo as suas cidades, o seu
cousas, sr, consentisse cercar e politica, de uma hypertrophia trabalho transformadosem uma
confiar do famigerado coronel social, os tonicos mais confor- necropole pelo estourar das
Piragibe, tão historicament.e tativos: e reparadores, paga aos bombas,mas resurge vencedor I
mNH&CIDO; desde os seus FEITOS seus filhos, ás suas creacões e E é então quando esse mar
na guerra dos QUEBRA-KILOS até aos seus credores mais -extre- agitado se encapella doido e
ás calamidades das infelizes mecidos IIS energias que collJ- terrivel, para sepultar em seu
retirantes da �ecca do Ceará, boraram para a creaçlío desse seio, n'um golphiio de cholera,
de cujos cuidados a protecção governo?� SflUS tyrannos e perseguidores,
o encarregára, para ... perdel-as Governo indiscutível I.. . Conclui a vossa obra inicia-
definitivamente. Como 1 Pois o governo é da pela revolução da paz.E tudo isto custa a crêr, por- cousa alheia á soberania, della N6s quel'emos a Republica
que o generalíssimo que, como incontingente? pel!! federação, a federaçãohomem publico, é e deve ser G I d
,.

overno ... governo... pe d or em.
maIS da patrIa do que da sua Pois o governo não é a syn- F6ra disSQ... virá tarde, é
familia e respectivas affinida.- these da opinião nacitmal ? certo, mas virá sempre-a li-
des, conhece de sobejo o CMO- Governo inviolavel I, berdade pela revolução I
nel Piragibe, no seu todo phy- Pois isso é da estructura re- Si não quereis ser Washin-
sico algo disforme, como no publicanil, da independencia, gton, é logicn que não sejaes
seu caracter moral. da indule e dos costumes de· Cromwel. -

Conhece, sim, esse coronel mo(�raticos, que são, que de- XIS-PARDIH.
apontado pela opilliúo como vem ser a norma dos poderes (Do Eohu do Sul)
uma nullidade vestida de posi- americanos?
ções immerecidas, filhas da ba- Pois o guverno não � feitura
julação e da intriga, de que do povo, producto da ordem?
serviu sempre para alacaiar Puis o governo não é o accu­

aos governos e poderes fracos, mulo das forças nacionaes. tra­
com a ambição do truão atre- duzidas na delegação de tlldos,
vido, mas cobarde e despojado para direcção legitima, racio-

&Ç�

IH:.evoluc;ão
Rebentou no dia 7 revolu

no Chile contra díctador Ba.
maceda.

O Congresso acha-se reuni
á bordo de um dos muitos n
vios ínsurgídos.

Telegramma de 9, accresce
ta:
.'0 resultado da revoluçã

que rebentou no Chile, offer
até agora um resultado incer
O exercito se tem manifest
favorável ao dictador Balma
da, embora tenha havido mui
adhesão popular ao movimen
revolucionario, explodido cont
811e. Não consta que tenha h
vido nenhum conflicto de arm
até este momento. »

r�nraná.
Por decreto de 8 do corren

o cidadão governador do Esta
resolveu convocar o congres
deste Estado para o dia 25
Abril do corrente anno.
Está se demorando a conv

cação do de Santa Catharína.n
obstante o desejo que o povo n
tre de conhecer, de perto os se

futuros REPRESENTANTES.

MAGISTRATURA FEDERAL·
Passou no congresso, em I

discussão, no dia 9, o projec
de organisação da magistratu
federal, elaboracto pelo genen
Campos Salles, ministro da jus
tiça.

Consta que o desembargado
Cesario José Chavantes será r

movido para a relação de Port
Alegre.
._-

N<l Gra,nde Opera, d
Pariz será cantada este anno

operl FideZio, de Betebo
ven, lf'ndo como principal in
Lerprete a cantora ROSI� Caron

.

O glorioso rnarecbal frafica
Canroberl, vai publicar breve
mente as suas Memorias.

Caixa Econornica

Movimento de 14 de Janeiro
Entrada 1:1528000
'Retirada 2:5608321

1:4088321
Mol(�l§tia da pellf'l

Saldo 1.osdepositos Ila Unico medicamento: o Elixir
pre8eute data . 875:9g2S921 Velame e Guaco. rle RIi uli vai

FOLliETIM

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
A.t.rldelil de a Ideia

x

o ULTIKATUM DE DENISIA HATTIER

-Moço, està doente? perguntou
do patamar a voz de MarianoJ
Arnould. Está dormindo e quer
descer para ceiar'

XIV
-Joe Biagg rl;spondeu apena�

por uma vocalisação nasal que
convenc'm a vlr�g() de que ellA
ainda estava cozeudo a bebedeira
ila cama.

143 -Bem, murmurou ella. Esse nosso doente, por cousa alguma,
i,está prompto até a�anhã, E' a rr..enos que eu a chame.
lpena que um rapaz tao sympa- E, para que a cl'iadioha, que
I thico como este seja tão fraco pa ella sabia ser curiosa e excessiva-
ra o liquido. mente tagarel�, não ouvisse e re-

Retirou-se. Quando o nosso petisse o que se ia dizer e pas-
<rapaz sympathico� ouvio os seus sªr, a filha do ex chamboran iÉl­
passos perderem-se na escada, dicou à Tisita uma cadeira na

deu um murro na testa e bateu extremidade da sala, opposta
silenciosameate uma sexta, que aquella de onda emergia a escada.
o dallsarino Trenitz não teria des· Erão tres horas da tarde e fa
denhado. zia muito calor, como o havia
-Ah! exclamou alie, achei a previsto na vespara a sagacidade

chave como em Z'ulamê e Mes- diabolica de Marlanna, todas as

rour ou a Tribu dos Abencerra janeilas estavão abertas. Só as

gens. dos cid'idàos Caignez, Leo "
venezianas das que da vão para

ld C 1" a estrada da aldeia esta vão Ce·po o e uve ler ....
chadas.
Ora. a. cadeira do estalajadeiro

não estava perto desta estava,
por acaso, encllstada a essa ja.
nella, em balll.O da. qual vimos,
certa uoite, o filho mais velho de
Agnes Chas�ard occultar-se na
hera para ouvir a conversa de
Dsoiaíl çoaa o irmlo e Jorpr8o·

der o segredo de que soube tão
bem tirar partido.
Assim collocada, a visita dava

costas para o parque, cuja rama­

gem espessa erguia-se do outro
lado da allmeda. Em pé na sua

frente, a irmã do tenente tinha
diante de si essas anores.
A moça pa,recia trauquilla e

resolvida_ \s bellas linhas do seu
rosto esta vão em repouso e pare·
cião talhada,.- no marmore. Via-se
porém, que elIa tinha lutado,
que obrigava a dôr a ca' ar se e

que velava a sua augustia com &

calma do seu orgulho: Compre­
hendia-se isso pelo' sorriso amar­

go que errava-lhe nos labios e

respondia ao fogo sombrio do seu
olhar.

Jose A.rnould trajava a sua rou­

pa domingueira e tinha o seu ar
de todos os dias: hypocrita, de·
sintllressado, 30nso, com o sou
olhar amortecido e ironico, que
elpreitava I IQ& prela. Tluba·••

sentado sem acanhamaoLo e espe
ra va que Denisia falla�se. Oomf
esta não se désse pressa em co

meçar, começou elle de modo ce
remonioso, compassado e douto
ral:
-Cidadã Hattier, o pedido qu�

hontem nos fez, na sua apreciada
carta, da mão da minha irmã
Floreuça para o bravo tenente,
seu mano, lisongeou - DOS, sem noS

sorpreuder, O defunto seu pai e

o fallecido meu nutrirão a espa;
rança de que essa união aperta'
ria os hços de estima e atIeiçãa
que llgão as nossas duas familias,

O tratante mentia de,carada'
mente: nunca fez questão dissc'
entre o ex corne\a de CbamboraD
e o estalajadeiro, ."'t) (�tlllQ nO
Massa. Mas o orador ti4�>J, ,�}rlAl
za de que nem o fallecldo Ma.rcO
Miguel Hattler, nem o defunto
João Baptista A.rnonld se levaa'
tarillo para contradizer!

•••••••••••••••••••••• I ••••• 1 ••• •• •••••• , ••

Danisia HaWer recebeu José
Arnould no andar terreo do pa
v ilhão, Gervasia estava ao lado
do convalescente ao andar supe­
rior. A sua ama havill.-Ihe feito
esta recommendação com o ar e o

tom os mais seve!'os:

-Nlo deile a caboQoira do
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RliiQUERIIIlENTOS DESPA.CHADO. NO DIA.

ao DR DEZEMBRO

Henrique Haveiroth, p�de
comprar uma parte de terras (16

volutas com 150 hraças de fren­

te e 60 de fundos, 1105 fundos

das terras do suppltcante.�Io­
forme a intendencia municipal
de S. José.

lu
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reve

Jornal 44 Oommerclo

amarração) Maranhão, Pará e

Manáos.
Desterro, 6 de Janeiro de

1891. -o agente, Vir'fliZio
José viusi«.

correndo os iafractores na mul
ta oommínada no citado artigo.
Secretaria da Ca{>itania do Por

to do Estado de Santa Catharina
24- de Dezembro de 1890. -Dur
val Augusto Gomes, secretario

DEOLARAÇÕES

FESTIVIDADE DE S. 8EBASTI!O
Os abaixo assiguados, procu

radores da devoção de S. Sebas
tião da Praia de Fóra, convi
dam a todos os fieis para assisti
rem aos actos religiosos, q'le te
rão lugar na respectiva capell
e que constarão das seguinte
ceremonias: nos dias 17, 18
19, pelas 7 horas da tarde, te

rão lugar o costumado triduo
fazendo-se no ultimo dia a Iras

ladação da Imagem do Glor ios
Martyr paraa Igreja da Venerave
Ordem 3., onde será exposta at
as 10 horas, devendo celebrar
se no dia 20, pelas tO horas o

santo sacrificro da MIssa e ás 4
horas da tarde a solemne pro
cissão, á entrada da qual prega
rá o Hererendo Conego Joaquim
Eloy de Mederros.

Desterro, 15 de Janeiro de
1891.-0s procuradores, AN
'rONJO ELBUTBRIO DR SOUZA ORA
GA-JoAQUlM VIEIRA DE SOUZA
JUNIOR.

do corrente; as matriculas
"e acharão abortas a contar

de 11 du corrente. - O di

rActor, fLéon Ewgenio La

pagesse.

Lloyd Brazileiro
Linha do Sul

Nos dias 7,15,21 e 30 de cada
mez, partem os paqueles do Rio
de JaneirIJ, tocando os dos dias
7 e 21 DOS seguintes portos:
Santos, Paranaguá, Desterro,
RIO Grande, PeloLas e Porto
AIti1gre e os dos dias 15 e 30
DOS portos tacima mencIOnados
e mais: Antoni'na, S. FranCISco
e Montevidéo.

Linha intermedia ria

No dia 26 de cada mez par­
tem do RIO de JanClfo, tocando
em todos os portos aCima referi­
dos e mais nos de Cananéa,
Igu:lpe e llajahy.
Linha deMatto-Grosso

Nos,dias 12 e 27 de cada
mez, p�rtem de Montevidéo,
conduzindo carga e passagftiros
para Cuyabá, levados pelos pa­
qUfltes da IlOba do sul dos dias
15 e 30, com escalas por Bue·

nos-Ayres. Paranà, ,La Paz,
Goya, Bella Vista, Corrientes,
Cerrito, Humaytá, Pilar, Villa
Franca, Assumpção, Rosario,
Conceição, Apa, O I Y m p i o,
COimbra, Albuquerque e Co­
rumbá.

Capitania do Porto

Dd ordem do cidadão capitão do
Porto dest _ Estado, faço constar
aos proprietarios e patrões das
emba.rcações do trafico do porto
e do interior e tambem as de
sim pies recreio, que dentro do

prazo de l nnta dias, a contar da
data da publicação desta Edital, Linba do Norte
dev6Im comparecer nesta reparti­
çã.o afim de receberem as licenças Nos dias 2, fO, 17 e 24 de
aunuaes, conforme, datel'mina o cada mez partem do Rio de Ja­
art - 76 do regulamento. e que nelro tocando nos seguintes por-não' lhes serãe concedidas sem

tos' Victoria BahIa AracaJ-úque apresentem os documentos .

_

' , ,

cumprobatorios de haverem Sa-l Maceió, Pernambuco, Parahyba,
'isfeito as repartições fiscaiS, ill"! Natal, Ceará, Plauby (por�o de

,-
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EfônlIelischer Confirmandonunt6rricht
Der Confirmandenuaterricht

hegien t 7 la nuar.
Auswãrtige werden im Pfar­

rhause anfgenommen.
PASTOR GANS..

Tberesopolis, 4 Jannar 1891
iN ,

ANNUNOIOS

VENDE-SE
um piano e urna cama de
casal. Para tratar com

João Formiga.

VENDE-SE a magnifica eba-
cara á rua Esteves Junior

n, i A (antiga Formosa) e os

prédios 11 -' I, á mencionada rua,
e ns. 39 A e 38 B, á rua de
S. Sebastião da Praia de Fóra.
Vende-se lambem uma excel ..
ente mobília de jacarandá, uma
mesa ela-arca, de jantar um

,
'

etage.e com pedra marmure e
iuuos objectos.
Trata-se á rua Formosa D. 1.

Bom negocio
o alaixo assiguado fende por

preço multo eommodo 67 braças
de optunas terras para euliura,
nas dentro da ilha, no Bibei­
ão lugar da Tapera, fazendo
renLe ao mar, fundos ás verten.
os, lUllltando pelo sul c@m ler.
as de Clemente José Gonçal­
ves e ao norte com quem de di.
elto.
Tambem vende por baixo

preço,terras que possue no Mas­
lambú •.
Quem as pretender dÍl ija-se

o teoenle-coronel Ramos Ju�,
nior ,para melbores informações.

João Josê Theodoro da Costa,

Vindos de Pariz
Riqaisslmos chapéos para

moças
Tocados p:.lra senhoras
Leques finos
Caixinbas de luxo, proprias

ara presente
Bolças, caiX1S de costura-,'

tc., eLc., elc.
Vazos para flôres
Calendarios
mUILas outras cousas bonitas
Irou hoje da alfandega

A Brazileira
Rua Saldanha Marinho n. 2

MARCENEIRO
Xa lllarcÍnal'Ía de João

AUgUAto, á rua João Pinto ,

mpalha-se cadeiras e sofás
por preço baratíssimo; as­

im como o mesmú, tencio­
ando retÍl'ar-se deste Es­
ado, resolveu vender a dita
maroenaria, bem afregueza-
a e bem montada. t

Dia 31 Bronehite e rouqui-
Jacob Schiphorst. Jose- Luiz clão- Está verificado que o

Gomes e outros, moradores no unico remsdio é o Augico co \1

logar dencminado Tre, Riachos,
I
To!il e Guaco. ri!) Raulivaira-

co mumc.pio de S. Miguel, pe- _

dem que sej \ decretada uma SEOÇAO LIVRE_
quantia, afim de serem recufica- -

h di Aos bons annos da Exma. Sra. D.
dos alguns tr ec os a estra. a Roza Peregrina Servita de S. Thia-

geral na extensão de 5 kilome go, digna esposa do Illm. Sr. Profes-

uos, e bem assim de uma pon-
sor do lnstituto Sylvio Pellico

de F_ ,Noronha
te, medmdo de 10 a 12 metros Soneto
de cumprímento.-S�llado, vol- Roza plantata super rivas aqua-

rum-Oliva .pretios a üorete, :datete. odorem, frondete in gratiam.
João Valle (2' despacho).- ECCLESIASTIS

Passe se titulo, em vista das in

formações, ,

Pad.e Munoel Miranda da
Cruz (2" despacho]. -Em vista

da lolor[l)açã'l do JUIz de du eiro

e do parecer do promotor publi-
co, baseado nas drl.gencias d» Venho pois neste dia de Leos an�os

I
'

I h Por teo natal saudar-te, e mUI SIncero

inquerito po reta , ?eo lI_m pr\) Fazer voLos por tua mór ventura:

esdunento c!lmpre a admimstra-
° Eterno bemfeitor affaste os damnos

cão ob�ervar, em relação aos E Oigne·se Doar-te o Bem e o vera;
.. A' ti e aos Leos conceda a dita pura 1. ..

factos allegados pelo peticiom-
rio, Visto serem da exclusiva

compeLencia do podrr judie-ano,
por ISSO que, si d'ella resulta

algum Crime, é este de acção me

ramente pnvada, que constitue
um direito da parle, que d'elle

poderá USH pelos meios legaes.
,

José LUIz Manios (2' despa­
cho).-Como requer.

Eufrazia Soares Moreira (2'
d-ospacho). -OeferiJo, com offi·
cio d',esL'\ d \La ao Thesonro.

Jorge QUIO te (28 - de:, pacbo),
-Passe-se iltnlo, em vista das
informaçõe5.

DIA 2 DR JU(RIRO DE 1891
FranCISco Mariano Porto, car

cereiro ela cadeia publica da CI·

dade da Leiguna, pede augmento
em seus vencl!nentos. -Informe
a Tbesouraria de Fazenda.

João Bertho da Silveira, ai
feres da força piJllclal deste Es­
tado, pe�e sua exoneração, ,is­
to não poder continuar a servir
[la mesma forçrl, por incommo­
dos de saude. -Como requer.

Hermann Stabnke (2· despa.
cho). -Passe-se titulo, em vista
das IOformações.

Francisco Theophdo Cardoso,
tenente do 128 batalbão de in­
fantaria (2° desp'\cho).-Sub­
meHa-se á decisão do MlOisterío
da Guerra.
Israel Xavlcr Neves (3' des­

pacho).-Pague-se, nos termos
da informação

Moreira & Goeldller (2" des­
pacho). --Informe o comman­

danle da força policial.
Autos de medição de terras

de Bento Jose de Souza e sua

mulher d. Rosa Perreira de AI
meida Maciel e d. Maria Loiza
ge Almeida Maclel.-Volte ao

juiz com�issario de COrltyba­
nos, para JUDtar as reclamações
que lhe foram enviadas com des­
pacho de t 9 do mez findo.

Dia3
Chades Gallagber (2' despa­

cho). -Informe o Thesúuro.

o povo ao governo
Por que verba é feito O pa­

gamento da quantia de 120�
mensaes ao sr. Peixoto?

Cumo se occulta isso ao povo,
a-esse povo que contribue, a

esse povo a quem diariamente
se diz que o governo quer vi­
ver ás claras'

O povo exige prestação de
contas, quer saber qual o des­
tino que se dá aos dinheiros
do Estado.

O que pensam os homens do

governo deste infeliz Estado?
Rheulllat..ismo _ Cure Que falta de escrupulo é essa

eompleta com o Elixir de V<:llame que chega a ponto de apossar­
e 011&00 de Rnlinira. II do dinheiro do povo para

cuco, commercrante.
Dr. Alexandre Marcellino -,-----------

Bal:�' �ae�I��a Medeiros, ne- LYC�UDEARTt�EOFFICIOS
gJciante As aulas deste estabcle­

Germano A. Lepper, nego- cimento reabrem-se a 15ciante

.

Padre Cypriano Buonocore,
v\garlo

Corone I Manoel da Silva Far­
lapa, capitalista

José J. de Curdova Passos,
advogado

J0ão J. Theodoro dI C'Jsta,
commerciante
Libelo Guimarães, negocian­

Le

Gudberme Krieger Junior,
negociante

Francisco Gery Kamiensky,
negoC!êllle

Herculano Maynarte Fraoc\),
caplLahsta.

O principe de Bismark, se"

gundo se diz, trabalha actual
mente n'uma obra, intitulada-e­
Da v da, do Impera­
dor' OJ..u�lherme I.

Corre o boato que Guilher­
me II sabendo disto, mostrou

desejos de lêr a obra, antes que
fosse publicada, ao que o prlo·
cipe de Bismark não annuio.

sem seu consentimento despen­
dei-o?

Que cargo exerce o sr. Pei­
xoto'
Qual o seu ordenado?
Seria bom que os escripto­

res do jornal offícial respon­
dessem a essas pergnntas, pa­
ra que o povo deixe de ser

carneiro.

VENDE-SE
m b1m Glarinete de ebano,
m dó. Illformações no escnpto!,
o des�a folha.

l- -

.-------.

'11'..

I

EDITAES

Um descrente,

Congresso do E.tado

Para deputado o cidadão
Luiz Nunes Pires, empregado
publico.

o povo.

('ong.oeIil8o do Estado

Chnstovão Nunes Pires, in'
dustrial

Elyseu Guilherme da Silva,
pharmaeeuuco

Bvymundo Faria, commer­

crante
LUIz Nun s Pifes, emprega­

do publico
Fraacrsco Gonçalves da Silva

B:11 re.rus, propnetario
Vidai J. se de Oliveira Ra­

mos, fazendeiro
Antolllo Pereira da Silva 011-

veira, cemmerciante
Dr. Duarte Paranhos Schutel,

medico
Jo�é Feliciano da Silva Ma-

Delicada vergontea generosa
Da stirpe • de um heróe da Palria cara,
E's roza peregrina, és mãe preclara,
Esposa, digna. amante, PI imorosa.

o céo te concedeu norma ditosa
No digno Pai, e na piedade rara

Da Mãe mui terna e boa que offsrtára
A' Deus a prop ria vida charidosa ...

O. D. C. em testemunho de estima e ve·

neração, a 12 de Janeiro de l890-por
Frano de Pauliscéa Marques de Car v a lho ,

--.-seõ avô alferes Santhiago que aprtsío­
nou O, José Artiga8 nas antigas guerras do
Sul.

Não anda firme ...

Um premio a quem decifrar
este PEDACINHO do illustrado es­

criptor X. H., que todas as tar­

des nos regala com as suas as­

neiras LOCAES (note-se, não são
DR FUNDO) no jornal Müller & C.:

«Não esqueçam os que são

paes, de mandar seus filhos ás
aulas nocturnas do Lyceu de
Artes e Officios, para que essas

crianças, seguindo amanhã a

honrada profissão paterna, SAIBA

em breve, lendo os estatutos da
caixa beneficente, agradecer e

louvar a bella iniciativa cujo
ponto inicial desenhou-se. do­

mingo, na immensa téla das
idéas grandiosas.»

L. M. &; E. B. Sertedade

'Fudo pelos homens
honestos

Pede-se ao jornal official para
publicar o contracto celebrado
entre o engenheiro do Estado e

o Sr. Clemente de tal para a fa­
ctura da escadaria da Matriz.

.

Diz-se que é SUl GENERIS essa

peça.

'('besouraria de I;'a­
zenda

De ordem do ddadão inspector
faço publico que esta thesourarta
está recolhendo as notas de 1$000
réis da 5& estampa, fazendo-se o

troco d'allas sem desconto até 31
de Março do corrente anno.

Scientllico mais que O praso
para o troco sem descon to das
notas em substituiçãO de õotSooO
da 5" estampa fica espaçado até
aquella data_
Tnesouraria de Fazenda do Es­

tado de SlI.uta C>J.tharina, em 9 de
Janeiro de 1891.-0 I" escriptu­
rario serVindo de secretario da

junta,João M. de B. Oidade.

Moralidade

Pobro Laguna!
Será verdade que te impuze­

ram para deplltado oma formig:\.
Um lagunense
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LOT�RU . DO MAmi�,llR�lll
300:000$000

NOVO PLANO

}IINISTERIO Etl �RISE
Chamamos 1\ auenção da ra­

paziada do bom gosto á visita­
rem a Barbearia do Commercio,
á ma Trrndcntes u. f4.

I

t
1

I

I
'1

André Wendhausen & C.
DE

�SPL�N1HnOS Prelllios de cada serie

1 Premio de

lampeões belgus, nunca vis- 1:0> »
.

RUA JOS� VEIGA I B to nesta cidade , luz de 100 1» »

Um complet. sortimento de chapéos de sol, de se- 2 « » 200�
velles, força dupla dos ac- 6 100�da e de alpucc, o que ha de melhor e mais moderno. « »

tuces belgas. to « » 60$. .

Oaeirniras, variadiseimo sortimento, padrões es
NA BHAZILEIRA

2 Approximaçõss de 100$ .

. i 1 2 « «601$ •

peClf\es.. ! João Bonfante Demaria

I 2 « «30$ .

Brins de' linh» branco o de cn1'8H prnprios nnrn fll
..----.-....-- .....----.---.-�.-.----

1° 3 $, 9 Dezena pr-mio O .

presente eRl;)çô:;, ,) que ln de melhor n . gonero , PRODUCTOS
I 9« 2° « 20$.

os g::;�)��le e variadíssima partida de chitas em kdOSI! J P LDAEROlE
9� 2 fi�aes�: : 19�:
99 «2° « 10$ ..

Cha oéos de lebre modernos do todos ()fl preços. I .• • ',990 termin, lo « 5$ ,

t 990 « 2" « õ� .

Diagonaes fra noezes azul fc r rete. i Aprovados pela Junta de HygienadoBradl
, . .

(
. I 2, RUA DES L!O�S-ST-PAUL �

--_

B'lanella nmerrcann, p:HHIOS de casmura neste al'tl-, '--<) PJln.fS C"'--' I
�052 premios 00 valor de

go não �el�J( s competidor I) imon Xarope Depul"ativo 'Tonos os PHEIUOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
Mer�nos pl'etr)�, c[)r�pleto ao rtimento.

ESTA LOT.ERIA COMPÚE SE DE 10.000 BILAETES. Á 4$000
Morins, algodões, rtscados, e outras fazendas. decascad�laranjaamarga.ao O agente das loterias do Maranhao chama a attenção do publicoIodureto de Potassto
Oamieas froucezus pa ru homens, importadas di Remedio infallivel contra as Atrecçãesf.:. p'lr� e�te importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or-

t cscrophulosas, tuberculosas cancro,as, gamsaçao .

•rectumen e. rheumaticas, tumores bra�cos, glan- Oom 4�000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:0008 a

Continuamos no nosso inabalareI costume de vender com Donco Incro
I

��:��d��fo�i�Ot;��:��;��t��:Z��tiC08 com 800 réis (um q a i I] to) 2: 4008000,
, São premiadas as dezenas do 1°. 2° e 3' premios, as duas letas

R U A J O S E V E I G A I B I Xarope Laroze âuaes dos 1· e 2° terminações dos 1° e 2- .

.......;;p.......�iíii
.. -

..__�.-.-------.-�.-... �.!
OS PR�JMIOS SAO PAGOS NESTA CAPITAL

de casca de laranja amarga

U�RI'III 1.'[1] �' II.� ','�IIIJ' :.' ".PmR=a��on;e�'�I(;n,l�tt,tt!..·eas�t·ol·r�tos.t��o:çõ�: :e�e;:; Bemetje-se bilhetes para as localidades. sem cobrar-se com-
" u , missão alguma, e bem assim remette-se as listas gratuitamente.
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Proto-Iodureto de Ferro
.--.--'------------,--------.-.,-�--."-�--- .-----

O estado liquido é o molho!' meio de MAGENLIQUOR
. inocular o ferro contra uS c,)res palli-
das, as flores brancas, as irregulari­
dades e falta de menst\ ••ação, a anemia
II o ra('hitismo.
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Hygieniça, infallivel e preservatíva, a uníca que cura, sem
nada Juntar-lhe, os ocrrímentcs antígos C·.J. recentes

Encontrn-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, elI] casa
de J. Fbi,aÉ. Phannaceutíco, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.
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ELIXIR TONICa
,r�TO il\CI,l DE C:'OlEINi�. Xarope Sedat�vo
L.

I de cuca de laranja amaria, ao

EstUtládo, Drevarado e urascriDto Dilo Pharmacentico .
Bromureto de Potassio

D
.

O da S 'I Pinto r
Chymicamente puro. Eo ealmantemaísomlng S 1 va certo contra as affecçõesd1!coração.daa

ESPECIFICO PARA A CURA DE mOLESTIAS GASTa0 INTESTIMAES I ���;�s�s��,��)�[;sr.::���,.a:;t�'::��
Numerosas são as can-as que po-le,n modificar as fun eções g:IS· f

nasnevrosesemgel'ul,nainsomn;adas
d 1 d fi d 11 1

.. crianças dU"ante opcricdo de dentição,tre-Inteatinaes, e não po eno o e mr to ,,8 e as nos estreitos IfI'l
��,,_�

tJS d'esta guia traçrda umcamente para iudicações do uso do ELI': Depositolemtod�5("qbouPhUlllaçiaa
XIR TONICO EliTOMAC'.L DE COLEINA.nos l i rn ita reruos a indicar as cau-] e Drogarias do Braail.

818 que ju lgamos mais frequentas o ao alcance das pe�'H)as do povo I.
Assim citaremos a irregulsrtdade de costumes, vida serleutar ia, i . .

..'-"

t.fab�lbos physicos e inttí leetuaes fatigante.". dopois das rdeiçõc.\s; oi·B
fi

huso frequente de. alunan tos excesaivamente ol�osos ou ap!mentados, °I lC asabuso dos de faci] assrm ilação, abuso das bebidas alcoollCas,- o': real

trocessos h-mor+hoidaes. a anemia, hysterismo, hepatites, srlenites]
chronicas, inflirn mações <lo nga,d,o e no bnc". anu so dos ctn.rutos e I AOS !:'XMS SRS MEDICOScigarros, o finalmente as substanc.as toxicas. Todas estas causae i

. n • .

reunidas.ou cada uma de per si, porém prod uzi r o estado patnolog,.l Acaba de chegar para a barbearia
co gastro ·intestinal, que se define por despepsras.gastrrtes chroni(:<is. denominadú

catarrbo chronlco do estomago, grastrite <1gudu, embaraço ga�trJc\', PETI'r SALON
catarrbo agudo do estomago e intestinos.gastro ent8fitf;s e ga�trit6s.

Oura despepsias flatulentas. fraquesa do astornago, vomitos. di­
fficuldade na digestão. gastralgias, dór da C .. b8Ç" dôr de costas. J o SILVA VASCONCELLOS
palpitações do coração, pontddas na figadu, ictericías. p,'isõ9s do

-Q'ltre, diarrbéas. colicas. mau goste),

o MEL.flOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR" ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

AC'FIVA O APPETITE

E QONFORTA O ESTOMAGO

À DPfovado uel& Inspectoria Geral de Bygiene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

R'AU1INO H·OBN &. OLIVEIRAPROPRIEDADE DK

UNlCOS PR0PRIETARIOS
um grande sortimt:nto de
vento�\;;'H e IrgitimaH lDichas

harnburguozt\s, encarregan·
do se () mefHflO de appli
ci1l-aR n:M, pessoas que rlrl·
laR necet'il"ital'em.

)�A N TA OATHARINA
DEPOSITO NESTA CIDADE

Pharmaeia 9 Drogaria de Nieolich & C. LIOUOR STOMAOHIC

AO cor�MERCIO
OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes dI! fabrica de Guilherme Scheefl'ür, de Blumeufiu
de,)o!iliUo na Pbarmaeia e droga.ria dVl

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 11

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
RUA DO COMW-EROIO

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

.

P.ATERSON
(Bismuth " Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitas, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões diflioeis i regularliam as

ft����ões do Estomagd e dos Iptes-

Exigirem o rotulo o 8ello offfcial do Governo
franceseeaflrmaJ. FAYARD.

Adh. DETHAN. Ph.' em PARIS

n ,� .

n ,� I

Ma)ynardina
tDE EXTRACTOR DE CALOS

15 1';
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Calcado!
...,

NICOLÃO CANTISANO
aeaba de receber, pelo ultimo paquete, directamente de Paris e

Inglater,ta,. um grande sortimento de calçado paía., senborase
crianças

P'REÇOS SEM RIVAL
B( l:.T .A. D.A.X"EPl:.TBLICA.

(ESQOINA, PA. B"UA TRAJANO)

Vendem-seOSITARIOS NESTE ESTADO

PHARMACIA E DROGARIA
ou .'11 ugam· se as excellentes ca-

NO HORN & OLIVEIRA sa da ru�, da Oonceição n. 21.
. OODstitl)iCão�66 e Brigadeiro Bit·

tencourt n. 42
, s afamados produetos RauHveira 1 Informações nesta typograpbia.FalJJ. ...,,::

Da cama.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




